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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira atinge neste mês de julho de 2015 o 

início do quarto ano de publicação de seu Boletim Mensal, sempre com a finalidade de estreitar os 

contatos com seus associados das várias categorias e também com os interessados em nosso 

trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades e particularmente 

informações a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, inserindo também pelo menos 

um artigo (já editado em nossos periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de 

interesse atual. 

 

Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 
 

Segue o conteúdo deste trigésimo sétimo Boletim. 
 

 

PROMOÇÃO DO MÊS DE JULHO 

 

A promoção deste mês de julho, feita pela Sociedade Criacionista 

Brasileira, é a publicação recentemente lançada: 

“Cosmovisão Criacionista Bíblica” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presença em nossos eventos,  

e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
 

 
Em 2015 continuaremos a ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60
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ARTIGO DO MÊS 

O VERDADEIRO PROBLEMA ORTOGRÁFICO 

“Problemas de escrita não podem ser controlados por lei”, defende o linguista Sírio 
Possenti, do Departamento de Linguística da Universidade Estadual de Campinas, em sua 
coluna de julho no “Boletim Ciência Hoje” de 25/7/2014, referindo-se ao novo projeto de 
reforma que tramita no Senado brasileiro com o fim de simplificar a ortografia.  

 

Transcreve-se a seguir o interessante artigo de autoria de Sírio Possenti publicado no “Boletim 
Ciência Hoje” de 25 de julho de 2014, sobre o mais recente projeto de reforma ortográfica em 
tramitação no Senado Federal, com a finalidade de simplificar as regras da escrita.  

 

 
Possíveis soluções para os problemas ortográficos identificáveis na placa 

são uma escola melhor e maior contato do escrevente com a escrita. 
(Foto: Ludmila Tavares/ Flickr – CC BY-NC-ND 2.0) 

 

Em “Ubaldo, Fidel e o lápis”, José de Souza Martins conta que João Ubaldo Ribeiro e ele 
tinham um interesse comum: o uso popular de palavras “novas”, “que chegam às pessoas comuns 
através da tevê, do rádio e da publicidade”. Informa que Ubaldo tinha uma “besteiroteca”, que incluía 
exemplos como “Parabéns grassa você é muito espessial”, “Deus potrêja esta casa”, “Vende-se 
filhote de lavrador”, “Vende-se colchão altopédico”. 

Primeira observação: uma das coisas que mais me espantam é que intelectuais de alto 
gabarito não tenham informações elementares sobre questões elementares de linguagem, que estão 
em qualquer manual que um calouro de letras pode ler (em verdadeiras faculdades de letras, não em 
colegiões). 

Além de provocar riso, esse material também pode ser visto como fonte de dados de extrema 
relevância para uma descrição mais acurada da nossa língua. 

Especialmente, me espanta que cacem basicamente erros de grafia e que não manifestem a 
menor capacidade de compreender o que se passa na cabeça de quem escreve errado. Só riem. Se 
levassem em conta, por exemplo, a escrita antiga (do tempo de Camões, digamos), imagino que sua 

http://alias.estadao.com.br/noticias/geral,ubaldo-fidel-e-o-lapis,1530966
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/o-verdadeiro-problema-ortografico/image
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avaliação mudaria completamente. Mas parece que nunca viram nenhum desses documentos, que 
só conhecem as atualizações. No máximo, lembram de “farmácia” com “ph”... 

Claro que se pode reagir humoristicamente aos exemplos citados (e a muitos semelhantes), 
que podem ser vistos nas ruas e, hoje, no Google, digitando placas do meu Brasil. Mas, além de 
provocar riso, esse material também pode ser visto como fonte de dados de extrema relevância para 
uma descrição mais acurada da nossa língua. Especialmente, já que a besteiroteca tem a ver 
basicamente com ortografia, uma análise desses materiais poderia iluminar debates sobre o tema.  

Nova reforma? 

Mal se implantam as regras do recente acordo ortográfico entre países lusófonos e já surge um 
movimento para fazer outra reforma, que simplificaria a ortografia. Ela seria mais uniforme (por 

exemplo, prescreve escrita uniforme para o fonema /s/, que sempre seria grafado com a letra „s‟, o 
que resultaria em escritas como „sesta‟ para as atuais „sexta‟ / „cesta‟ / „sesta‟); e seriam eliminadas 
algumas “contradições” („estender‟ e „extensão‟, por exemplo). 

 
Exame da escrita popular e da produzida nos primeiros anos de escola  

revela vários tipos de erros ortográficos. Por isso, a questão não pode ser resolvida  
apenas com base na análise fonológica da língua.  
(Foto: Eduardo Rodrigues/ Flickr – CC BY-ND 2.0) 

Ora, qualquer análise da escrita popular e da produzida nos primeiros anos de escola mostra 
que os erros de grafia se dividem em diversos tipos:  

a) erros como escrever „casa‟ e „exemplo‟ com „z‟, „caça‟ com „ss‟, „jeito‟ com „g‟ etc.;  
b) erros ligados a pronúncia variável („mininu‟  (=menino), „curuja‟ (=coruja), „anzou‟ (=anzol), 

sem contar a famosa troca entre „mal‟ e „mau‟;  
c) juntar palavras separadas („serhumano‟, com ou sem „h‟) e separar palavras („ante posto‟);  
d) acrescentar („apito‟ = apto) ou tirar („habto‟ = hábito) letras;  
e) eliminar ditongos („vassora‟, „otro‟, „pexe‟) ou criá-los („professoura‟, „bandeija‟) etc. 
Ou seja: uniformizar a grafia com base em análise fonológica não resolve o problema que se 

pretende resolver, porque se parte de duas hipóteses sem nenhum fundamento: a) que todos os 
falantes adotam a mesma pronúncia; b) que o único problema é a relação letra/fonema. Ora, como 
os poucos exemplos mostram, os problemas são mais numerosos e nenhuma reforma pode resolvê-
los.  

Saídas para uma escrita melhor 

Os exemplos de João Ubaldo revelam alguns aspectos mais complexos. Se „espessial‟ assinala 
um problema desses que qualquer um consegue mencionar, nem toca no problema que surge na 
escrita de palavras menos conhecidas. 

http://goo.gl/fGxqBz
http://www.acordarmelhor.com.br/
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/imagens/verdadeiroproblema02.jpg
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O exame de casos mostra que uma das soluções do escrevente é associá-las a palavras 
conhecidas, como no caso de „altopédico‟, mais ou menos misteriosamente associado a „ortopédico‟, 
um provável exemplo de etimologia popular: sendo „orto‟ uma forma desconhecida, é associado a 
„alto‟, forma conhecida. Pela mesma razão, escreve-se „lavrador‟ por „labrador‟. 

Mesmo uma fonologia elementar, „aplicada‟ à escrita, tem excelentes explicações para grafias 
como „malmita‟, „agricula‟, „chapiação‟, „conzinheiro‟, „viaigi‟, „almusar‟ (para o „u‟, no caso), „afiace‟ 
(afia-se), „dilícia‟, „difisiu‟ (difícil). 

O que têm em comum todos esses casos, citados em O português popular escrito, de Edith 

Pimentel Pinto, é que não seriam atingidos por uma reforma que simplificasse a ortografia, porque 
sua origem não é a grafia legal diversa para o mesmo fonema nem uma pequena contradição local. 

 
Experiência com leitura e escrita é a única saída para superar as dificuldades ortográficas.  

Quem frequenta boa escola e escreve com regularidade geralmente  
não apresenta problemas graves de grafia.  

(Foto: Camila Hermes/ Flickr – CC BY-NC 2.0) 

O que origina essas grafias é uma hipótese elaborada por um escrevente com pouca 
escolaridade e, consequentemente, com pouca familiaridade com a escrita. O que indica a única 
saída para uma escrita melhor, desse ponto de vista: escola melhor e maior contato com a escrita. 

Quem tem acesso a uma boa escola e escreve regularmente não tem problemas (graves, pelo 
menos) de grafia. Nem no Brasil, nem na França ou Inglaterra, países em que se falam línguas cuja 
escrita está bem longe da fala. 

A única saída para uma escrita melhor é ter uma escola melhor e um maior contato com a 
escrita 

Se projetos de reforma como o que tramita em Comissão do Senado forem levados adiante, 
pouquíssimos problemas de escrita que se encontram na escola e nas ruas serão solucionados. 
Simplesmente porque suas principais causas – a diversidade de pronúncias e as hipóteses dos 
escreventes – não podem ser controladas por lei. 

Se a solução é óbvia, os caminhos para chegar a ela são conhecidos dos especialistas. Mas, 
infelizmente, são completamente desconhecidos não só pela „sociedade‟, mas mesmo por 
representantes das letras de alto gabarito (e por senadores supostamente menos iletrados), como o 
revela a besteiroteca mencionada anteriormente. 
  

http://seguro.editoracontexto.com.br/portugues-popular-escrito-o.html
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/imagens/verdadeiroproblema03.jpg
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NOTÍCIAS 

VÍTIMAS DAS PROBABILIDADES 

Artigo da revista “Ciência Hoje” conta história de advogada condenada injustamente por 
matar os próprios filhos e aproveita para discorrer sobre o mau uso do método científico. 

Interessante notícia sobre equívocos estatísticos que levam a erros judiciais foi 
publicada no nº 315 da revista “Ciência Hoje”, de junho de 2014, de autoria de Athayde Tonhasca Jr., 
da “Scottish Natural Heritage”, Perth, Reino Unido. Transcrevemos a notícia, a seguir, como alerta 
para o fato de que a aplicação equivocada de métodos estatísticos pode levar a condenações 
injustas em tribunais, da mesma maneira como em interpretações de resultados obtidos na pesquisa 
científica.  

 

O uso equivocado dos princípios probabilísticos  
pode levar a erros sérios de julgamento e arruinar vidas.  

(Foto: Sergio Roberto Bichara/ Freeimages) 

Em dezembro de 1996, em Cheshire (Inglaterra), Sally Clark chamou uma ambulância para 
socorrer Christopher, seu filho de 11 semanas de idade, que desfalecera após ter sido posto na 
cama. A criança foi levada para o hospital, mas morreu pouco depois. Segundo o legista, o menino 
fora vítima de infecção respiratória associada à Síndrome da Morte Súbita do Lactente (SMSL) ou 
“morte do berço”. 

A SMSL é rara e tem causas desconhecidas: bebês com menos de um ano e aparentemente 
saudáveis morrem subitamente. Assim, a morte de Christopher causou consternação, mas foi 
considerada uma fatalidade. 

Em 1998, no entanto, o segundo filho de Sally, Harry, de oito semanas, morreu em 
circunstâncias semelhantes. O legista – o mesmo que havia examinado Christopher – notou sinais de 
que o bebê poderia ter sido sacudido com violência. Desconfiado, consultou suas anotações sobre a 
autópsia de Christopher e concluiu que sua morte poderia ter sido causada por sufocamento. 

Essas incertezas não foram despropositadas: os sintomas envolvidos são particularmente 
difíceis de diagnosticar, em especial em recém-nascidos. Nos dois casos, os corpos das crianças 
exibiram sinais de trauma, mas estes eram consistentes com sequelas das medidas de primeiros 
socorros usadas para tentar ressuscitá-las. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2014/315/vitimas-das-probabilidades/image


BOLETIM SCB Nº 37 Julho/2015 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 7 

Porém, a coincidência de dois irmãos sucumbirem ao mesmo mal raro convenceu o legista de 
que as mortes não foram naturais. A polícia foi alertada e, um mês após a perda da segunda criança, 
Sally e o marido foram presos e acusados da morte dos filhos. 

Após determinar que a advogada estava sozinha com os filhos nos dois incidentes, a polícia 
retirou a acusação contra o marido. Sally Clark foi indiciada por duplo infanticídio: Christopher teria 
sido sufocado; Harry, sacudido violentamente. A advogada foi levada a júri popular, e o caso recebeu 
ampla cobertura da imprensa. 

No julgamento, a promotoria revelou episódios de depressão e consumo de álcool da ré, mas 
não produziu provas materiais de maus-tratos, já que as conclusões do legista estavam longe de ser 
definitivas. Seguiram-se dias de pareceres complexos – e muitas vezes contraditórios – de 
patologistas, psiquiatras, neurologistas e pediatras, mas nada suficiente para derrubar a tese da 
defesa: os meninos teriam sido vítimas da SMSL. 

A acusação então convocou Roy Meadow, renomado pediatra, para testemunhar como 
especialista em SMSL: a opinião de Meadow selou o destino de Sally Clark. 

Lei de Meadow 

Pelas estatísticas governamentais, a incidência da SMSL era de 1 caso para cada 1.300 
nascimentos em toda a população da Inglaterra, mas para famílias de alta renda em que a mãe tem 
mais de 26 anos e não fuma – como era o caso de Sally Clark – a incidência cai para um caso em 
cada 8.540 nascimentos. Meadow usou esse dado para calcular a probabilidade de dois filhos 
morrerem por SMSL simplesmente multiplicando 1/8.540 × 1/8.540, que resulta em cerca de 1 em 73 
milhões. 

Comparando esse valor com o número médio de nascimentos na Inglaterra (650 mil crianças 
por ano), o perito estimou o número de casos esperados de duas mortes por SMSL na mesma 
família. 

 
O caso da advogada Sally Clark é um exemplo marcante das consequências do desconhecimento 

e dos mal-entendidos quanto às chamadas probabilidades condicionais. 
(Foto: Gabriel Doyle/ Freeimages) 

No que ficou conhecido ironicamente como “Lei de Meadow”, o pediatra concluiu: “uma morte 
por SMSL é uma tragédia, duas mortes são suspeitas e três mortes são, salvo prova do contrário, 
assassinatos”. Em vista desse parecer, a promotoria argumentou que a probabilidade de dois irmãos 
morrerem de SMSL é ínfima a ponto de poder ser descartada, e a única explicação seria 
premeditação: a ré teria matado os próprios filhos. 

Apesar das incertezas dos patologistas, o testemunho de Meadow foi suficiente: em novembro 
de 1999, Sally Clark foi condenada à prisão perpétua. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2014/315/imagens/probabilidades02.jpg
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O veredito chocou médicos e assistentes sociais, pois o perfil e o histórico de Sally não eram 
compatíveis com os padrões observados em casos de abuso infantil, que quase sempre têm 
antecedentes (prontuários hospitalares, queixas na polícia, testemunho de vizinhos etc.). Nesse 
caso, nada havia. 

Hipótese falsa 

Políticos, jornalistas e ativistas de direitos civis iniciaram campanhas para limpar o nome da 
advogada, mas a polêmica não arrefeceu: como conciliar a morte de duas crianças visivelmente 
saudáveis com a improbabilidade da causa dessas mortes?  

A primeira rachadura no raciocínio de Meadow veio à tona quando estatísticos apontaram o 
possível equívoco do pediatra ao estimar o risco de casos duplos de SMSL: assumir indevidamente a 
independência de fatores.  

Os juízes não foram convencidos: apesar de reconhecerem o possível equívoco, consideraram 
válido o princípio do argumento. 

A multiplicação das probabilidades (1/8.540 × 1/8.540) só seria válida se cada ocorrência da 
SMSL fosse independente, ou seja, se o fato de uma criança ter sido vítima não afetasse em nada a 
possibilidade de um irmão também ser vítima. Em outras palavras, não haveria predisposição para a 
SMSL entre familiares. 

Porém, os especialistas intuitivamente desconfiaram que essa hipótese era falsa: afinal, 
quaisquer que sejam os fatores genéticos ou ambientais que levam à SMSL, eles devem atuar mais 
intensamente na mesma família. Em outubro de 2000, os advogados de Sally Clark entraram com 
recurso para anular a sentença, citando o problema com os cálculos de Meadow. Mas os juízes não 
foram convencidos: apesar de reconhecerem o possível equívoco, consideraram válido o princípio do 
argumento. 

Sally Clark permaneceu presa. 

Coube a Ray Hill, professor da Universidade de Salford (Inglaterra), debruçar-se sobre 
centenas de casos de SMSL para analisar os dados que pareciam conspirar contra a advogada. 

A primeira contribuição de Hill foi confirmar o que os médicos suspeitavam: há, de fato, 
predisposição para a SMSL na mesma família. Os registros médicos revelaram que irmãos de 
vítimas da SMSL são, no mínimo, 10 vezes mais propensos (em relação à média) a também  
sucumbirem ao mal. E mais: meninos são duas vezes mais suscetíveis do que meninas.  

Essas análises derrubaram de vez a hipótese de independência e demonstraram que Meadow 
subestimou em 10 vezes o número esperado de casos duplos de SMSL na mesma família. A 
correção reafirmou a baixa probabilidade de dois irmãos morrerem de SMSL, mas não aos níveis 
extremos sugeridos por Meadow. No entanto, Hill desmantelou o caso contra Sally Clark, ao apontar 
a omissão das probabilidades condicionais na avaliação das evidências.  

Vamos deixar o caso por um momento e discutir um cenário hipotético que explica o conceito 
de probabilidades condicionais (ver 'Confiabilidade em crise - até onde podemos acreditar na 
literatura científica?', em CH303).  
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João tem um gene raro que causa uma doença degenerativa fatal em 0,5 dos portadores. A 
doença - mesmo que assintomática - pode ser detectada por um teste de sangue, e João, decidido a 
não viver com a incerteza, solicita o exame.  

Ao retomar ao consultório, o médico o aguarda com semblante carregado: o resultado do teste 
foi positivo. Atônito, João pergunta ao médico se ele tem certeza do diagnóstico. “Quase absoluta”, 
responde ele. “O teste tem 95 % de' confiabilidade" - o médico refere-se à acurácia do teste, ou seja, 
à probabilidade de ele detectar corretamente a doença.  

João rumina seus conhecimentos estatísticos por um instante e volta a perguntar: "A 
probabilidade de pessoas com meu gene desenvolverem a doença é 0,5?"  
"Sim", confirma o médico, que acrescenta, solidário: "Mas, como eu disse, o teste só falha em 5 dos 
casos: infelizmente, você parece ter sido vítima da má sorte."  

Para sua surpresa, João abre um largo sorriso: "Creio que não, doutor. Na verdade, quero ser 
testado novamente, porque estou confiante de que estarei livre da doença!" Será que João se recusa 
a aceitar a realidade? Ou ele tem razões para estar otimista?  

De fato, a figura demonstra que João está certo: é mais provável que o teste tenha falhado do 
que ele ser vítima da doença. O fato de que o número esperado de falsos positivos é maior do que o 
número esperado de casos deve ser levado em conta, pois a probabilidade de João ter a doença - 
dado que seu teste deu positivo - é condicional à probabilidade de que resultados positivos realmente 
implicam a ocorrência da doença. O teste pode também resultar em falsos negativos, ou seja, falhar 
em detectar a doença. Visando à simplificação, vamos considerar que essa possibilidade seja 
negligível (ver 'Positivo, negativo, falso ...', em CH247).  

Duas alternativas: No caso de Sally Clark, duas opções foram dadas ao júri: i) Christopher e 
Harry morreram de causas naturais raríssimas, praticamente impossíveis de ocorrer; ii) foram 
assassinados.  

Mas o que faltou na construção dessas duas proposições foi um ponto aparentemente óbvio, 
mas na verdade fundamental: o fato de duas crianças serem assassinadas pela mãe também é um 
evento raríssimo. Então, a decisão sobre a culpa ou não de Sally Clark depende da escolha entre 
duas alternativas: i) a improvável ocorrência da SMSL nos dois'filhos, ii) o improvável ato de duplo 
infanticídio.  

Em outras palavras, a raridade relativa dos dois eventos (infanticídios e SMSL) deve ser levada 
em conta no julgamento de Sally, do mesmo modo que a raridade da doença genética e a 
possibilidade de falsos positivos foram levadas em conta na avaliação do risco de João ser vítima do 
mal.  

Como a baixíssima probabilidade de morte natural para dois irmãos se compara com a 
possibilidade de ação criminosa?  

Para estimar a probabilidade de dois casos de SMSL na mesma família, Hill partiu do número 
esperado de diagnósticos para toda a população da Inglaterra, 1 em cada 1.300 nascimentos - 
Meadow havia considerado apenas os casos em famílias de baixo risco, mas para Hill esses dados 
eram pouco confiáveis devido ao pequeno número de casos.  

Hill já havia estimado que um segundo filho tem o risco aumentado 10 vezes. Assim, a 
probabilidade de ele também sucumbir à SMSL é de 1/1.300 x 10 = 1/130. A probabilidade de dois 
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casos é calculada pela probabilidade de o mal ocorrer no primeiro filho, multiplicada pela 
probabilidade de ele ocorrer no segundo: aproximadamente 1/170 mil. Multiplicando-se esse 
resultado pelo número de crianças nascidas, chega-se ao número esperado por ano.  

Segundo dados oficiais, há menos de 30 infanticídios cometidos por mães por ano na 
Inglaterra. Levando-se em conta o número de crianças nascidas por ano (650 mil), o índice é de 0,46 
ocorrência por 10 mil nascimentos. Convertendo-se, para efeitos de comparação, o número esperado 
de SMSL Id 1.300) para a mesma base, esperam-se 7,7 casos por 10 mil nascimentos (1/1.300 x 10 
mil).  

A conclusão lógica então é que o risco de um bebê morrer de SMSL é cerca de 17 vezes maior 
do que ele ser assassinado pela mãe (7,7/0,46 = 16,7). Cálculos semelhantes para comparar duplos 
casos de SMSL e duplos infanticídios são mais complexos pela óbvia razão de que esses dados são 
escassos, mas Hill e outros estatísticos estimaram que a razão duplo SMSL/duplo infanticídio seria 
ainda maior que 17.  

Ora, então por que entre duas opções improváveis aceitar a mais improvável das duas?  

Fato surpreendente: Ray Hill e seus colegas não procuraram - e nem podiam, com os fatos que 
tinham em mãos - provar a inocência de Sally Clark: eles apenas demonstraram que a argumentação 
estatística da acusação era incorreta, pois havia explicações mais plausíveis para as mortes de 
Christopher e Harry.  

Nesse meio tempo, um fato surpreendente alterou completamente o rumo do caso: um relatório 
hospitalar sobre análises microbiológicas da autópsia de Harry - até então não divulgado - chegou às 
mãos dos advogados. Esse documento apontava a presença da bactéria Staphylococcus aureus nos 
órgãos da criança, indício de morte por infecção bacteriana. 

Se havia agora evidências de que a morte de Harry foi natural, o assassinato do irmão - cujos 
sintomas eram ainda mais incertos - foi também posto em dúvida. Os advogados não perderam 
tempo em entrar com novo recurso, e o caso ruiu completamente. Em 2003, após mais de três anos 
de prisão, Sally foi libertada.  

A absolvição de Sally Clark causou profunda repercussão, e a sua condenação passou a ser 
vista como um dos maiores erros judiciários recentes no Reino Unido. O procurador-geral ordenou a 
revisão de centenas de casos semelhantes, o que levou à anulação de outras duas sentenças de 
infanticídio.  

Meadow e o patologista que deixou de revelar o relatório sobre Harry foram repreendidos e 
suspensos dos cargos. Mas nada disso serviu de consolo para Sally: segundo o marido e a família, 
ela nunca se recuperou do trauma de ter sido condenada pelo assassinato dos filhos. Em 2007, a 
advogada de 42 anos morreu, vítima de alcoolismo.  

O caso de Sally Clark foi um exemplo marcante e histórico das consequências do 
desconhecimento e dos mal-entendidos quanto a probabilidades condicionais. Com a argumentação 
estatística cada vez mais relevante nos tribunais - por causa do volume crescente de dados e da 
disseminação de ferramentas científicas, como perfilamento genético - é fundamental entender e 
aplicar corretamente esses conceitos.  
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CONSERVAÇÃO, ECOLOGIA, ESTATÍSTICAS E PROBABILIDADE 
 
 Além de conservação e ecologia de insetos, sua área profissional, o autor tem interesse nas 
aplicações práticas de técnicas estatísticas e probabilidade, e no modo com que a sociedade encara 
o método científico. 
 
Sugestões para leitura: 
 
BARBEY, A. K.; SLOMAN, S. A. 'Base-rate respet: from ecological rationality to dual processes'. Behavioral and Brain Sciences, v. 

30, n. 3, p. 241 (2007). 
HILL, R. 'Multiple sudden infant deaths - coincidence or beyond coincidence?'. Paediatric and Perinatal Epidemiology, v. 18, n. 5, p. 

320 (2004). 
MLODlNOW, L. O andar do bêbado: como o acaso determina nossas vidas. Jorge Zahar Editor (2009). 
SCHEURER, V. 'Convicted on Statistics?'. Understanding uncerfainty. Disponível em htlp://understandinguncertainty.org/node/545. 

 

 

PROBABILIDADE CAMPEÃ  

Gabriel Toscano 

Economista português cria modelo probabilístico capaz de antever 
resultados em torneios de futebol entre seleções. O estudo, de fato, 

previu com precisão o vencedor da última Copa do Mundo, no Brasil. 

 

Estamos sugerindo novo título para esta notícia divulgada pela “Ciência Hoje on line” em 4 de 

agosto de 2014, a propósito da notícia anterior, pois sempre ficou uma interrogação a respeito do 

resultado da Copa de 2014 ... Acaso ou planejamento?!  

Você já deve estar cansado de saber que os alemães foram os grandes vencedores da Copa 
do Mundo de 2014. Mas se, antes de o evento começar, alguém lhe falasse que, de acordo com 
alguns cálculos estatísticos, a Alemanha seria a campeã, você acreditaria? 

Após analisar um enorme banco de dados, o economista Ricardo Manuel Santos, da 
Universidade Trinity, em San Antonio, nos Estados Unidos, observou que, de fato, a Alemanha era a 
equipe com mais chances de levantar a taça da Copa do Mundo – com uma probabilidade de êxito 
de 26,6%. 

Segundo o modelo, a Alemanha era a equipe com mais chances de levantar a taça da Copa do 
Mundo, seguida da Argentina 

Já a Argentina, vice-campeã, fora apontada como segunda colocada na lista de favoritos do 
estudo. Os hermanos tinham 21,8% de chance de conquistar o título. O Brasil ficou como terceiro 

melhor cotado, com 6% de probabilidade de chegar ao hexacampeonato. O estudo de Santos foi 
publicado em maio – dias antes do início da competição – em uma revista da Federação 
Internacional de Futebol (Fifa) e em breve será submetido a uma revista especializada. 

 

http://pt.fifa.com/mm/document/af-magazine/fifaweekly/02/34/63/62/lowres_por_woche22_2014_neutral.pdf
http://pt.fifa.com/mm/document/af-magazine/fifaweekly/02/34/63/62/lowres_por_woche22_2014_neutral.pdf
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A final entre Argentina e Alemanha na Copa do Mundo deste ano foi antecipada 

pelas previsões estatísticas de modelo desenvolvido por pesquisador português. 
(Foto: Agência Brasil/ Wikimedia Commons – CC BY 3.0) 

 

Em busca de uma explicação 

De quatro em quatro anos, acontece a Eurocopa – torneio que, para os torcedores daquele 
continente, só tem menos importância do que a Copa do Mundo. E foi durante o último campeonato 
europeu que, torcendo pela seleção de seu país, Portugal, Santos teve o impulso inicial para realizar 
a pesquisa. 

Ele observou que, devido às dificuldades que os portugueses frequentemente enfrentavam na 
fase classificatória, que começa dois anos antes do torneio, a seleção sempre chegava 
desacreditada à competição. Entretanto, a equipe acabava fazendo boas campanhas. Isso, para 
Santos, foi uma indicação de que fazer uma fase classificatória ruim não influenciava em nada o 
desempenho do time no torneio. 

Mas o que influencia, então? O que faz com que uma equipe realmente seja favorita a disputar 
um título? Foram dúvidas que intrigaram o pesquisador português. Sua investigação começou em 
2013. “Apresentei alguns resultados iniciais, referentes à Eurocopa, mas as pessoas queriam era 
saber do mundial, que seria realizado em 2014”, conta. “Assim, resolvi mudar o enfoque da 
pesquisa.” 

O modelo 

Para poder traçar probabilidades, Santos criou um modelo econométrico. É um modelo que usa 
ferramentas estatísticas e matemáticas para mostrar a relação entre um fenômeno qualquer e suas 
possíveis variáveis explicativas. No estudo em questão, o fenômeno é a probabilidade de cada 
equipe vencer a Copa; e as variáveis são os dados da história recente do futebol, que foram usados 
para gerar as estatísticas. 

Eis alguns exemplos de dados analisados por Santos: o ranking da Fifa; a existência de uma 

ou mais estrelas no time; o fato de a equipe ser ou não anfitriã do torneio; a distância de cada país 
em relação ao país-sede do evento; a experiência da equipe, de acordo com o número de mundiais 
anteriores dos jogadores e do treinador; se o time vencera alguma das três Copas anteriores... E por 
aí vai. 

Segundo o pesquisador, uma das grandes utilidades desse modelo é que ele permite não só 
identificar os fatores que importam no comportamento dos fenômenos, mas também quantificar o 
quanto eles realmente pesam a favor ou contra determinado cenário. 

http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2014/08/probabilidade-campea/image
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A Alemanha não vencia uma Copa desde 1990.  

O fato de seu futebol ter passado por um processo de renovação  
foi fator determinante para a seleção chegar ao título, segundo o estudo de Santos.  

(Foto: Danilo Borges/ Wikimedia Commons – CC BY 3.0) 

Jogando em casa 

De acordo com o modelo, ser anfitrião do evento é um fator que aparenta ter bastante 
importância nos cálculos probabilísticos. Não à toa, seis anfitriões já levantaram a taça dentro de 
casa. E vários outros fizeram boas campanhas durante o torneio. 

O leitor há de se perguntar: por que, então, esse fator não influenciou positivamente o Brasil a 
ponto de fazer a seleção vencer a competição? Santos tem uma resposta. Ele observou que, nos 
últimos 40 anos, apenas em duas ocasiões uma seleção foi campeã duas vezes em um intervalo de 
12 anos – Brasil, em 1994 e 2002; e Argentina, em 1978 e 1986. 

Nos últimos 40 anos, apenas em duas ocasiões uma seleção foi campeã duas vezes em um 
intervalo de 12 anos – Brasil, em 1994 e 2002; e Argentina, em 1978 e 1986 

“Constatei que o ciclo geracional é um fator importante”, diz Santos. “As equipes têm 
performances que seguem tendências cíclicas: há um período de construção, seguido de 

crescimento e auge, e em seguida vem o declínio, seguido de um período de renovação”. Por isso, 
as seleções dificilmente conseguem ser campeãs mais de uma vez em um intervalo de poucos anos. 

Por incrível que pareça, essa constatação é confirmada pelo desempenho dos últimos três 
campeões do mundo nessa última Copa: enquanto o Brasil acabou sendo derrotado de forma 
vexatória, Itália e Espanha não conseguiram sequer ir além da primeira fase da competição. 

Se um dos problemas do Brasil pode ter sido o ciclo geracional, o período de renovação seria o 
caminho mais correto. Mas o panorama não parece muito promissor. O torcedor brasileiro viu, 
recentemente, a volta de Dunga ao comando da seleção. Trata-se de um treinador que já esteve à 
frente do Brasil durante uma Copa do Mundo – e, segundo o estudo, a experiência do treinador não é 
um fator determinante para a conquista de um título. Muito pelo contrário: Santos mostrou que, em 
um grupo de 20 treinadores que já foram campeões do mundo, 13 deles eram estreantes no torneio. 

Todos esses dados, analisados e devidamente incluídos no modelo econométrico de Santos, 
transformam-se em números e sugerem a probabilidade de cada equipe vencer. A pesquisa só conta 
com informações levantadas desde a Copa do Mundo de 1994 – pois uma das variáveis explicativas 
é o ranking da Fifa, que só existe desde 1993. 

Fatores determinantes para um time campeão 

Santos concluiu que os fatores mais determinantes para uma equipe vencer são: ter uma 
geração de jogadores beirando o auge; não ter vencido nenhum dos três torneios anteriores; e ser a 
sede do evento. 

http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2014/08/imagens/probabilidadecampea02.jpg
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O modelo acertou na mosca a previsão de vencedores para quatro das últimas cinco Copas do 
Mundo. O único erro foi na Copa de 2006 

O modelo acertou na mosca a previsão de vencedores para quatro das últimas cinco Copas do 
Mundo. O único erro foi na Copa de 2006 – o modelo indicara como favorita a Alemanha, então país-
sede. Naquela competição, os alemães ficaram em terceiro lugar. E o título foi para a Itália. 

Em tempo: Santos não usou dados do chaveamento dos grupos para compor seu estudo. A 
inclusão desse tipo de dado, em uma futura projeção, poderá ajudar a apurar ainda mais a precisão 
das probabilidades. 

Mesmo com o sucesso do modelo, vale lembrar que existe sempre uma margem de incerteza 
nesse tipo de estudo. “A possibilidade de erro é indesejável, naturalmente, mas, na perspectiva de fã 
de futebol, é ótimo que haja incerteza”, comenta o pesquisador lusitano. “Quem assistiria aos jogos 
se já conhecêssemos os vencedores?” 

 
 

CURSOS E EVENTOS 

CURSO DE ARQUEOLOGIA DO ORIENTE PRÓXIMO 

Será realizado no Auditório do Centro Cultural da SCB em Brasília o Curso de Extensão 

oferecido pela Universidade Estadual da Paraíba sobre “Arqueologia do Oriente Próximo”, a ser 

ministrado pelo Prof. Dr. Matusalém Alves Oliveira, um dos palestrantes dos Seminários “A Filosofia 

das Origens” organizados pela SCB. O Prof. José Carlos Zukowsky, associado fundador da SCB 

assessorará o desenvolvimento das atividades do curso e fará uma palestra específica sobre o 

Ossuário de Tiago, irmão de Jesus. 

 

 Informações sobre o curso são dadas a seguir e os interessados poderão efetuar sua inscrição 

mediante contato direto com a SCB pelo telefone (61) 3468-3892 a partir das 14 horas diariamente. 

Os inscritos que terminarem satisfatoriamente o curso terão direito a um certificado expedido pela 

Universidade Estadual da Paraíba.  
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CENTRO DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA 
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO  

CURSO DE EXTENSÃO: ARQUEOLOGIA DO ORIENTE PRÓXIMO 
Professor: MATUSALÉM ALVES OLIVEIRA 

 

 

I. EMENTA: 

Estudo do conceito e das aplicações da Arqueologia do ORIENTE PRÓXIMO, sua importância e relações com 

as Ciências Afins. Relação entre as descobertas arqueológicas, o Cânone Bíblico e a História do Judaísmo. As 

Fases do Levantamento Arqueológico, os achados e o estudo de casos. 

 

II. METODOLOGIA: 

 Exposição participativa; 
 Estudo e discussão de textos; 
 Exibição e discussão de vídeos; 
 Exibição e discussão de mapas, fotos, imagens arqueológicas. 
 

III. OBJETIVOS: 

a) Compreender o conceito de Arqueologia, sua importância e sua relação com as demais ciências; 
b) Conhecer as diversas etapas do levantamento arqueológico e seus achados; 
c) Entender a relação da Arqueologia do Oriente Próximo para o estudo da Bíblia e da História do Judaísmo 

e de outras culturas desenvolvidas na região; 
d) Discernir diversas narrativas bíblicas e históricas a partir da perspectiva arqueológica. 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

01. Arqueologia Bíblica: Conceito e Debate; 

02. Geografia da Arqueologia Bíblica; 

03. Historia da Arqueologia Bíblica; 

04. A Arqueologia Bíblica e a Origem do Homem; 

05. A Contextualização do Diluvio; 

06. Perspectivas da Arqueologia Bíblica: Descobertas Importantes e Especulações. 

 

V. PÚBLICO ALVO: 

 Alunos do Curso de História, Geografia, Pedagogia, Antropologia, Teologia, Ciência das Religiões e 
áreas afins; 

 Professores do Ensino Superior, Médio e Fundamental da Rede Pública e Privada; 
 Alunos do Ensino Médio; 
 Estudiosos e interessados no tema. 

 
VI. NÚMERO DE PARTICIPANTES: 

Serão oferecidas 30 vagas para o Curso. 
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VII. CARGA HORARIA / DATA DO INÍCIO E TÉRMINO DO CURSO: 

O Curso será realizado com uma carga horária de 20 horas de Aula. Período: 5/setembro (sábado) às 15 horas 

até 7/setembro (segunda) às 18 horas. 

 

VIII. RECURSOS AUDIOVISUAIS: 

 Televisão com Projetor de Multimídia; 
 Material adicional a ser disponibilizado em arquivo eletrônico para os interessados. 

 
IX. CERTIFICADO: 

Será fornecido Certificado do Curso de Extensão: Arqueologia do Oriente Próximo, a ser emitido pela PRÓ-
REITORIA DE EXTENSÃO, da Universidade Estadual da Paraíba, com carga horária de 20 (vinte) horas, 
para aqueles que participarem integralmente de todas as aulas. 
 

X. VALOR DO CURSO: 

Será cobrada uma taxa simbólica para cobrir as despesas de viagem do Professor, e de material a ser 
fornecido aos participantes, no valor de R$ 50,00. Não estão incluídos neste valor despesas com alimentação, 
nem transporte. 
 

XI. INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: 

As inscrições somente serão efetuadas através do telefone (61)3468-3892 ou pessoalmente no Centro Cultural 
da Sociedade Criacionista Brasileira, em Brasília/DF, até serem preenchidas 30 (trinta) vagas, limitação esta 
resultante da limitação de lugares no Auditório do Centro Cultural da SCB. 
 

XII. PROFESSOR DO CURSO: 

Professor Matusalém Alves Oliveira, com Mestrado em Teologia, Doutorado em História, Professor de Pré-

História e História das Religiões na Universidade Estadual da Paraíba, e Coordenador do PROCA – NUEPM. 

 
XIII. BIBLIOGRAFIA: 

AHARONI, Yohanan. et al. Atlas bíblico. Rio de Janeiro: ed. CPAD, 1999. 215p. il. 
COOK, Randall. Jerusalém nos dias de Jesus. São Paulo: ed. Vida Nova, 1992. 
ARMSTRONG, Karen. Jerusalém: uma cidade, três religiões. São Paulo: ed. Cia da Letras, 2000. 
BEECHAM, Naomi. Jerusalém and Surroundings Through The ages.  Israel: ed. Palphot, 1984. 
BRIGHT, John. História de Israel. São Paulo: ed. Paulus, 1978. 
CROSSAN, John Dominic. O Jesus Histórico. Rio de janeiro: ed. Imago, 1994. 
FUNARI, Pedro Paulo Abreu. Arqueologia. São Paulo: ed. Ática, 2000. 
JOSEFO, Flávio. História dos Hebreus. Rio de janeiro: ed. CPAD, 1990. 
KELLER, Werner. E a Bíblia tinha razão... São Paulo: ed. Cia Melhoramentos, 2000. 
MOBERG, CARL-AXEL. Introdução à Arqueologia. Lisboa: ed. Edições 70, 1968. 
ORRU, Gervasio F. Os Manuscritos de Qumran e o Novo Testamento. São Paulo: ed. Vida Nova, 1993. 
SAULNIER, Christiane. A Palestina no Tempo de Jesus. São Paulo: ed. Paulus, 1983. 
UNGER, Merril F. Arqueologia do Velho Testamento. São Paulo: ed. Batista Regular, 1980. 161p. il. 
SHANKS, Hershel (org.) Para Compreender os Manuscritos do Mar Morto. Rio de janeiro: ed. Imago, 1993. 
 
Leituras adicionais: 
BAR, Biblical Archaeology Reviews, Coleção disponível no Centro Cultural da SCB. 
COOPER, Bill – Depois do Dilúvio. SCB, Brasília. 
MENEZES, Washington Luís, Inscrições Rupestres na Paraíba, Revista Criacionista nº 74, SCB, Brasília. 
OLIVEIRA, Matusalém Alves, Considerações sobre a relação entre a História Bíblica e a História Geral, 

Revista Criacionista nº 74, SCB, Brasília. 
ZUKOWSKI, José Carlos, Ossuário de Tiago, Revista Criacionista nº 76, SCB, Brasília. 
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XVIII SEMINÁRIO “A FILOSOFIA DAS ORIGENS” 
 
 Ainda em julho de 2015, estaremos abrindo as inscrições para mais um Seminário “A Filosofia das 
Origens”, a realizar-se no período de 2 a 4 de outubro, em Belo Horizonte. O cartaz apresentado a seguir 
apresenta os dados iniciais sobre a programação do Seminário. Em breve mais informações em nosso site. 
 

 
 

CURIOSIDADES 

VIAGEM NO TEMPO  
Trinta anos depois, „De volta para o futuro‟, 

ainda atual, motiva debates sobre paradoxos temporais. 
 

Apresentamos a seguir transcrição do artigo publicado em “Ciência Hoje” nº 325, em 

02/06/2015 com o título acima, de autoria de Thadeu Paiva, do Instituto de Ciências Exatas da 

Universidade Federal Fluminense. Acreditamos que sua leitura será de interesse para nossos 

leitores. 

 

Sem ter a obrigação do rigor científico, o filme de ficção 'De volta para o futuro' apresenta 
alguns „furos‟ ou „liberdades‟. (Foto: Divulgação) 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/325/imagens/Viagemnotempo02.jpg
http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/325/imagens/Viagemnotempo02.jpg
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De volta para o futuro foi lançado há 30 anos, em 3 de julho de 1985. Com direção de Robert 

Zemeckis – que também escreve o roteiro com Bob Gale – e produção de Steven Spielberg, é 
frequentemente citado na lista dos melhores filmes de ficção científica de todos os tempos. 

Marty McFly, um adolescente de 17 anos – interpretado por Michael J. Fox, na época com 24 
anos –, vive na pacata Hill Valley, Califórnia (EUA). Seu histórico familiar não é dos melhores: o pai 
sofre bullying do supervisor no trabalho; a mãe tem problemas com o peso; o tio está preso; e os 

irmãos mais velhos ainda vivem com os pais. 

 
Michael J. Fox interpreta o jovem Marty McFly, que vive na pacata Hill Valley, 
onde conhece o excêntrico cientista Dr. Brown, vivido por Christopher Lloyd. 

(Foto: Divulgação) 
 

Marty também tem seus problemas: é perseguido pelo diretor da escola e não consegue 
emplacar a banda em que é guitarrista. 

A guitarra é a razão para uma improvável relação com o Dr. Emmett Brown (interpretado por 
Christopher Lloyd), um cientista excêntrico, daqueles frequentemente encontrados em filmes de 
Hollywood – mas nem tão frequentes nos laboratórios (reais) de física. O Dr. Brown desenvolve um 
amplificador superpotente para a guitarra de McFly. 

Em 25 de outubro de 1985, o cientista marca um encontro com Marty no Shopping Twin Pines, 

à 1h15. Naquela madrugada, Dr. Brown apresenta sua máquina do tempo, que tem a forma de um 
carro esportivo da marca DeLorean. E a razão para tal esquisitice é simples: máquinas assim (ou 
seja, do tempo) precisam „de estilo‟ – principalmente, no cinema. Para provar que a engenhoca 
realmente funciona, o doutor envia Einstein um minuto à frente do tempo corrente. Assim, aquele 

simpático cão passa a ser o primeiro viajante no tempo. O próximo seria o próprio cientista. 

O „coração‟ da máquina do tempo é o motor do DeLorean. Como sua potência é de 1,2 
gigawatt – pouco menor que a potência nominal da usina nuclear de Angra 2 –, foi necessário usar, 
como combustível, plutônio (em vez do urânio de Angra 2), obtido de terroristas líbios – bem, o filme 
é norte-americano –, iludidos pela promessa de nosso cientista de construir para eles uma bomba 
nuclear. Pouco antes de sua viagem no tempo, o doutor é atacado pelos terroristas. Marty usa o 
carro para fugir e, acidentalmente, é enviado para 1955, quando acaba interferindo no 
relacionamento de seus pais. 

Agora, o principal problema de Marty é fazer com que seu pai (bem desajeitado) conquiste a 
mãe. Se os pais não namorarem e casarem, Marty corre o risco de nem chegar a nascer. O plano do 
jovem é: unir os pais e retornar a 1985. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/325/viagem-no-tempo/image
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Mas onde conseguir 1,2 GW para fazer a máquina do tempo funcionar? 

Sua única esperança é o Dr. Brown, 30 anos mais novo e que ainda não havia descoberto o 
principal mecanismo para a construção da máquina do tempo: o capacitor de fluxo. 

Liberdades científicas 

O filme mistura ficção científica e aventura, com doses de comédia e romance. É diversão 
garantida, até para quem vai só procurar os „furos‟ científicos. Sem ter a obrigação do rigor científico, 
o roteiro permite várias liberdades, e mesmo os cientistas mais chatos conseguirão encontrar motivo 
para diversão. 

É grande o número de citações e relações entre o passado alterado em 1955 e os „potenciais 
futuros‟ em 1985. Em tempo: este autor é fã declarado da trilogia, apesar de as partes 2 e 3 não 
terem o mesmo brilho e diversão da primeira – como em quase todas as trilogias. 

Uma primeira liberdade científica: o DeLorean não é só uma máquina do tempo, mas também 
do espaço-tempo. Quando Einstein, o cachorro, é enviado um minuto à frente de seu tempo, a Terra, 

segundo a explicação de Brown, teria se deslocado. Considerando apenas a velocidade da Terra em 
torno do Sol (cerca de 100 mil km/h) – e desprezando a do próprio Sol e da galáxia –, para que 
Einstein voltasse à mesma posição na Terra (no caso, ao pátio do Shopping Twin Pines), o cão teria 

que se deslocar com velocidade igual, mas na direção oposta. 

E essa era a imposição para uma viagem de apenas um minuto; imagine, então, qual seria 
aquela para uma „distância‟ percorrida em 30 anos. 

Do ponto de vista da física, a viagem para o passado é muito mais complicada que a viagem 
para o futuro. A teoria da relatividade prevê que o tempo passa mais devagar para os que viajam em 
velocidades muito altas, comparáveis à velocidade da luz no vácuo (cerca de 300 mil km/s). 

No entanto, não dá para ir para o passado sem se deparar com vários paradoxos. Um dos mais 
simples: matar os próprios pais, antes de ter nascido? Outro: se a viagem ao passado é possível, por 
que nunca fomos visitados por algum ser do futuro? 

No filme, o aparelho responsável pela viagem espaço-temporal é o “capacitor de fluxo”. A 
junção de nomes científicos sem a devida conexão costuma levar a ideias de pseudociência, como 
“cura quântica”, para ficar em um só exemplo. Na prática, o capacitor é um componente eletrônico 
que acumula cargas elétricas – essa própria definição já contradiz a ideia de fluxo. 

Sem o plutônio dos terroristas, a saída, em 1955, é usar a potência de um raio – na prática, é 
maior que 1,2 GW. Mas como saber quando e onde ele vai cair? Aí vem a engenhosidade do roteiro: 
sabemos, desde o início do filme, que um raio atingiu a torre da praça central de Hill Valley em um 
sábado de... 1955. E a hora exata desse evento (22h04) permaneceu „congelada‟, pois o relógio da 
torre, mesmo 30 anos depois, nunca foi consertado. 

Como o raio deve tocar o capacitor por uma fração de sua duração, o tempo de ação deve ser 
curto. Para isso, seria preciso uma sincronização da velocidade e da distância percorrida pelo 
DeLorean com uma precisão maior que aquela que os aparelhos de GPS de hoje (2015) fornecem. 

Além da teoria da relatividade, há outros temas científicos. Um deles é o fenômeno conhecido 
como “sensibilidade às condições iniciais”. 
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Além da teoria da relatividade, há outros temas científicos em De volta para o futuro. Um deles 

é o fenômeno conhecido no estudo de sistemas dinâmicos não lineares – área popularmente 
conhecida como “teoria do caos” – como “sensibilidade às condições iniciais”: pequenas alterações 
em um instante qualquer do passado podem causar grandes alterações no futuro – esse efeito já foi 
tratado em outros filmes, como em Efeito borboleta, de Eric Bress e J. Mackye Gruber, de 2004. 

Mesmo com todo o esforço de nossos protagonistas em não alterar o passado, há dicas de que 
isso ocorreu. Exemplo emblemático: quando chega ao passado, no local da experiência – o 
Shopping Twin Pines (pinheiros gêmeos) –, Marty derruba um dos pinheiros. Quando retorna ao 
futuro, o centro de compras foi corretamente renomeado: Lone Pine (pinheiro solitário). 

Atualidades musicais e políticas 

Voltando à guitarra. O filme sugere que o rock’n roll é uma música à frente de seu tempo. Por 
exemplo, o guitarrista norte-americano Chuck Berry recebe um telefonema de um primo com a 
sugestão de contratar Marty, que acaba de fazer, no baile de Hill Valley, uma apresentação para lá 
de virtuosa para os padrões da década de 1950, ao tocar Johnny B. Goode – por sinal, música do 
próprio Chuck Berry. 

A apresentação de Marty faz ainda referência a Pete Townshend, da banda inglesa The Who, 

ao chutar a caixa do amplificador; lembra Jimi Hendrix (1942-1970), ao tocar com a guitarra nas 
costas; remete a Angus Young, da australiana AC/DC, ao tocar deitado no palco; e ao holandês 
Eddie van Halen, da banda Van Halen, que se notabilizou pela técnica de “martelar” com os dedos as 

cordas da guitarra. O público do baile fica estupefato e nem mesmo chega a aplaudir Marty. 

Depois de 30 anos, De volta para o futuro guarda elementos da atualidade. Vejamos. Em 1955, 
o dono da lanchonete desdenha da ideia de a cidade poder ter um prefeito negro, e o Dr. Brown tem 
reação semelhante ao saber que Ronald Reagan (1911-2004) será, no futuro, o presidente dos 
Estados Unidos. Em 1985, o prefeito de Hill Valley é negro; 30 anos mais tarde, em 2015, o 
presidente dos EUA também. 

Alerta: não considerem que essas „coincidências‟ separam uma informação obtida pelos 
roteiristas de alguém ... vindo do futuro. 

 

ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

RECENTES LANÇAMENTOS DE LIVROS 

CRISTIANISMO E CIÊNCIA 

Acaba de ser lançado no final de junho o livro com o título acima, uma Coletânea com 100 
artigos transcritos de números da revista “Diálogo”, uma revista internacional de fé, pensamento e 
ação, publicada quadrimestralmente em edições simultâneas em Inglês, Francês, E spanhol 
e Português, pela Comissão “Adventist Ministry to College and University Students – AMICUS”, sob 
os auspícios da Associação Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia, destinando-se precipuamente 
a estudantes de Faculdades e Universidades. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Back_to_the_Future
https://www.youtube.com/watch?v=ZFo8-JqzSCM
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Os artigos encontram-se agrupados em duas partes distintas, a primeira especificamente 
tratando do tema “Cristianismo”, e a segunda do tema “Ciência”. Na primeira parte é dada ênfase aos 
tópicos “Cosmovisões”, “Filosofia” e “Ética”, e na segunda parte aos tópicos “Ciência, Bíblia e 
Religião”, Acaso e Planejamento” e “Criação, Evolução e Dilúvio”. 

 
Trata-se de uma publicação de grande valor informativo para jovens universitários e também 

para pessoas com formação acadêmica em nível superior, que demonstrem interesse na questão 
das origens, do desígnio e do propósito manifestados nas obras da Criação e na revelação bíblica da 
Redenção.  

 
Nesse sentido, no contexto da pós-modernidade em que vivemos hoje, com todo o avanço do 

conhecimento nas várias áreas do saber, e das controvérsias suscitadas por esse próprio 
desenvolvimento, esta publicação vem preencher uma grande lacuna existente. 

 
Esta Coletânea complementa a publicação “Cosmovisão Criacionista Bíblica” recentemente 

lançada pela Sociedade Criacionista Brasileira e que também constitui uma coletânea de artigos 
veiculados pelos periódicos “Revista Criacionista” (da SCB) e “Ciência das Origens” (do Geoscience 
Research Institute”, traduzidos e divulgados pela SCB). 

 
Essas duas coletâneas, juntamente com o livro “Perguntas e Respostas – Duas Estruturas 

Conceituais” também recentemente publicado pela SCB, formam um conjunto de livros 
indispensáveis para as pessoas que desejem conhecer mais profundamente os fundamentos da 
controvérsia entre as posições antagônicas que se defrontam na interpretação dos fatos científicos – 
a criacionista e a evolucionista. 

 
 

  
 

Neste mês de julho estará em oferta esta publicação 

 
Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
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“MISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEU” 

 

Estará sendo lançado ainda no mês 
de julho, dando sequência aos livros de 
autoria de Ethel Nelson sobre os 
caracteres ideográficos chineses, o livro 
com o título acima, traduzido pelo nosso 
colaborador Dr. Carlos Gama Michel, a 
quem ficam aqui apresentados nossos 
profundos agradecimentos pelo seu 
magnífico trabalho, iniciado com a 
tradução do primeiro livro “Descoberta do 
Gênesis na Língua Chinesa”, e a ser 
continuado com a tradução do terceiro 
livro prestes a ser terminado, cujo título é 
“A Promessa de Deus aos Chineses”. 

 
 

 
 

ESTUDOS SOBRE CIÊNCIA E RELIGIÃO 

 
 Esta é uma das mais recentes publicações da SCB. Finalmente, em formato de livro, 
a célebre “Apostila do Prof. Orlando R. Ritter” intitulada “Estudos em Ciência e Religião,  
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PUBLICAÇÕES DA SCB 

 
Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 

 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução. 
 
 

 
 

PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 
 

A capa desta recente publicação da SCB mostra uma interessante composição 
artística ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à 
Geologia e à Biologia – ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o 
inefável decorrer do tempo. 

http://www.scb.org.br/
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Esta figura foi escolhida como motivo exatamente 

porque nos faz lembrar que a Ciência procura compreender 
com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
estamos inseridos, como seres humanos, estudando o 
funcionamento e o inter-relacionamento entre todas as suas 
partes componentes, do macrocosmo ao microcosmo. 

 

Por outro lado, essa escolha nos traz à mente, também, 
as mais profundas aspirações e inquietações da alma 
humana ao contemplar a imensidão e a complexidade desse 
cosmo que nos cerca – “Quem somos?”, “De onde viemos?”, 
“Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo nos apela intimamente 
para a decisão crítica que havemos de tomar entre dois extremos excludentes – “Acaso” 
ou “Planejamento”? Este livro pretende apresentar respostas que possam nos apontar 
evidências que nos possibilitem decidir racionalmente a favor de um desses extremos 
opostos: o que aceita a existência de Planejamento e, portanto, de um Planejador! 

Pense nisso! 

 

CRIACIONISMO BÍBLICO 
 
No mês de novembro do ano passado foi lançada pela SCB a publicação “Criação – 

Criacionismo Bíblico”, de autoria de Jónatas E. M. Machado, jurista criacionista português, 
Professor na Universidade de Coimbra, cuja capa e descrição do conteúdo seguem abaixo.  
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O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON  
E O ADVENTO DO MESSIAS 

 

Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB ainda neste mês de julho ! 

 
 
 

COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA 
 

Finalmente foi lançada esta nova publicação da SCB no final do mês de abril ! 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) procedeu à reformulação do seu processo de 
recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2015, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passou a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br. 

A partir do início do mês de março deste ano, com antecedência de 15 (quinze) dias 
relativamente à data do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a receber um e-mail 
relembrando essa data para saldar o seu compromisso. Os associados que desejarem fazer seu 
pagamento mediante depósito bancário identificado, poderão fazê-lo em uma das contas correntes 
da SCB discriminadas abaixo: 
 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br 

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.org.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.org.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.org.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook, e no YouTube: 

 

www.criacionismo.org.br 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.org.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.org.br/
http://www.deolhonasorigens.org.br/
http://www.criacionismo.org.br/

